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Resumo 

O artigo analisa as mudanças climáticas na Amazônia decorrentes da ação antrópica, com 
ênfase em práticas como desmatamento, queimadas e extração ilegal de madeira. Tais 

atividades comprometem a capacidade da floresta de regular o clima, elevam a emissão d e gases 
de efeito estufa e afetam a biodiversidade. Como consequências, destacam-se o aumento da 
temperatura, a intensificação de eventos climáticos extremos e impactos socioambientais. 

Como medidas mitigadoras, propõem-se práticas agrícolas sustentáveis, sistemas agroflorestais 
e o uso de energias renováveis, visando à preservação da Amazônia e ao equilíbrio climático 

global. 

Palavras-chave: mudanças climáticas; ação antrópica; Amazônia; desmatamento; 

sustentabilidade. 

 

Abstract 

This study analyzes climate change in the Amazon resulting from anthropogenic activities, with 

emphasis on practices such as deforestation, burning, and illegal logging. These activities 
compromise the forest's capacity to regulate the climate, increase greenhouse gas emissions, 
and negatively impact biodiversity. The main consequences include rising temperatures, the 

intensification of extreme climate events, and socio-environmental impacts. As mitigation 
strategies, the adoption of sustainable agricultural practices, agroforestry systems, and the use 

of renewable energy sources are proposed, aiming to preserve the Amazon and maintain global 
climate balance. 

Palavras-chave: climate change; anthropogenic activities; Amazon; deforestation; 

sustainability. 
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INTRODUÇÃO 

A exploração da Amazônia intensificou-se há cerca de quinhentos anos, quando 

colonizadores europeus passaram a extrair recursos naturais, como o pau-brasil, estabelecendo 

o desmatamento como prática recorrente (Bueno, 2012). Desde então, a degradação da região 

tem se ampliado, exercendo influência significativa sobre o sistema climático e provocando 

impactos ambientais, sociais e econômicos. Esse processo é agravado pela exploração excessiva 

dos recursos naturais, impulsionada pela lógica capitalista, além da insuficiência de educação 

ambiental, da fragilidade das políticas públicas e da limitada fiscalização. 

Atualmente, a Amazônia enfrenta diversas pressões antrópicas, como desmatamento, 

queimadas, acúmulo de resíduos, aumento das emissões de dióxido de carbono e extração ilegal 

de madeira, fatores que comprometem o equilíbrio climático global. Diante desse cenário, o 

presente artigo discute o conceito de mudanças climáticas, a importância da Amazônia para a 

regulação ambiental e as principais causas e consequências dessas transformações, bem como 

possíveis estratégias de mitigação. Para isso, realizou-se pesquisa bibliográfica com base em 

trabalhos disponíveis em bases como SciELO, Google Acadêmico, EMBRAPA e UNICEF. 

Assim, o objetivo deste estudo é analisar os impactos da ação antrópica sobre a Amazônia 

e propor medidas para minimizar essa problemática, considerando o papel fundamental da 

região na segurança hídrica, alimentar, energética e socioambiental em níveis regional e global, 

especialmente para as populações mais vulneráveis. 

 
REVISÃO DA LITERATURA 

Mudanças climáticas e importância da Amazônia 

As mudanças climáticas correspondem a alterações nos padrões de temperatura e 

precipitação ao longo do tempo, podendo resultar tanto de processos naturais quanto da 

intensificação das atividades humanas. Fenômenos como variações na radiação solar, erupções  

vulcânicas e interações oceânicas influenciam o clima global (UNICEF, 2022; EMBRAPA, 

2022). Entretanto, desde o século XIX, a ação antrópica tem acelerado essas transformações, 
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principalmente por meio do aumento das emissões de gases de efeito estufa e do desmatamento 

(National Geographic, 2022).  

Nesse contexto, a Amazônia desempenha papel essencial na regulação do clima, 

contribuindo para a reciclagem da umidade, manutenção da biodiversidade e equilíbrio 

hidrológico (Marengo, 2018). A degradação desse bioma compromete esses serviços 

ambientais e intensifica eventos climáticos extremos, afetando de forma direta a população. 

Entre as principais causas das mudanças climáticas destacam-se o desmatamento, a 

geração de energia a partir de combustíveis fósseis, a fabricação de produtos em larga escala, o 

uso intensivo de transportes e o consumo excessivo de bens. Essas atividades promovem a 

liberação de gases como dióxido de carbono, metano e óxido nitroso, responsáveis pelo 

aumento do efeito estufa (Fearnside, 2022). Além disso, a expansão urbana e industrial resulta 

na supressão da vegetação, contaminação de recursos hídricos e acúmulo de resíduos sólidos 

(Zambelli, 2021). A produção agrícola em larga escala também demanda grande quantidade de 

recursos naturais e contribui para a degradação ambiental e perda da biodiversidade (Fernandes; 

Gonçalves; Duarte, 2016). 

As consequências das mudanças climáticas manifestam-se de diversas formas, incluindo 

aumento da temperatura global, intensificação de secas e inundações, além da elevação do nível 

do mar (Muinga, 2017). Na Amazônia, a redução da cobertura florestal compromete a 

reciclagem da água e altera o regime de chuvas, afetando a disponibilidade hídrica e o equilíbrio 

climático regional (Marengo, 2019). Tais alterações impactam diretamente a agricultura, a 

economia e a qualidade de vida das populações, podendo ocasionar deslocamentos 

populacionais e perda da biodiversidade (Moreira, 2016). 

Diante desse cenário, medidas de mitigação tornam-se essenciais para reduzir os impactos 

das mudanças climáticas. Entre as alternativas destacam-se a adoção da agroecologia e dos 

sistemas agroflorestais, que favorecem a conservação do solo, da biodiversidade e a captura de 

carbono (Kato et al., 2011; NAEA, 2017). Além disso, o investimento em energias renováveis, 

políticas públicas ambientais e ações de conscientização contribuem para minimizar os danos 

ambientais (Bertha, 2010). Dessa forma, o desenvolvimento científico e tecnológico aliado ao 
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uso sustentável dos recursos naturais é fundamental para garantir a preservação da Amazônia e 

o equilíbrio climático global. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa caracteriza-se como de natureza qualitativa, com abordagem descritiva, 

fundamentada em levantamento bibliográfico. Para a construção do estudo, foram analisadas 

produções científicas relevantes acerca das mudanças climáticas e da dinâmica socioambiental 

da Amazônia, incluindo artigos, relatórios e publicações institucionais disponíveis em bases 

como SciELO, Google Acadêmico, EMBRAPA e UNICEF. A análise dos dados foi realizada 

de forma interpretativa, buscando compreender as relações entre a ação antrópica e seus 

impactos sobre o clima, bem como identificar causas, consequências e possíveis estratégias de 

mitigação voltadas à sustentabilidade ambiental. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam que a Floresta Amazônica desempenha papel essencial na 

manutenção do equilíbrio climático global, atuando na regulação da umidade, na ciclagem da 

água e na absorção de gases de efeito estufa. Conforme destacado por Marengo (2018), a 

floresta contribui significativamente para o regime de chuvas e para a estabilidade climática em 

diferentes regiões, sendo sua conservação fundamental para o funcionamento dos ecossistemas.  

Entretanto, observou-se que a intensificação das ações antrópicas tem comprometido 

esses serviços ambientais, especialmente por meio do desmatamento, das queimadas e da 

expansão de atividades agropecuárias. Essas práticas favorecem a emissão de gases poluentes 

e reduzem a capacidade da floresta de atuar como reguladora climática, agravando o 

aquecimento global (Fearnside, 2022). 

Além disso, os dados analisados indicam que as mudanças climáticas já provocam 

impactos socioambientais relevantes, como aumento da temperatura, irregularidade no regime 

de chuvas e perda da biodiversidade, afetando diretamente a qualidade de vida das populações 

(Muinga, 2017). A degradação ambiental também está associada ao modelo de 

desenvolvimento baseado na exploração intensiva dos recursos naturais, o que reforça a 
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necessidade de alternativas sustentáveis. Nesse contexto, a adoção de práticas como sistemas 

agroflorestais e agroecologia apresenta-se como estratégia eficaz para reduzir os impactos 

ambientais, pois contribui para a recuperação do solo, conservação da biodiversidade e captura 

de carbono (Kato et al., 2011). 

Dessa forma, torna-se indispensável o investimento em políticas públicas e tecnologias 

voltadas à conservação ambiental, incluindo o uso de energias renováveis, reflorestamento de 

áreas degradadas e fortalecimento da fiscalização contra atividades ilegais. Essas medidas, 

associadas à conscientização da sociedade, podem contribuir para a redução dos impactos das 

mudanças climáticas e para a preservação da Amazônia, garantindo o equilíbrio climático e a 

sustentabilidade ambiental a longo prazo. 

CONCLUSÃO 

O presente estudo permitiu analisar as mudanças climáticas na região amazônica e 

evidenciar que a exploração da floresta permanece como um dos principais fatores responsáveis 

pela degradação ambiental. Observou-se que a intensificação das atividades econômicas, 

associada à elevada demanda por recursos naturais, tem contribuído para o aumento do 

desmatamento e das emissões de gases de efeito estufa, corroborando a hipótese de que a ação 

antrópica é o principal agente das transformações climáticas na Amazônia (Fearnside, 2022; 

Marengo, 2018). Esses fatores comprometem a capacidade da floresta de regular o clima e 

afetam diretamente o equilíbrio socioambiental. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental a adoção de medidas voltadas à conservação 

da região amazônica, visando reduzir os impactos das mudanças climáticas. Entre as principais 

estratégias destacam-se a implementação de energias renováveis, o reflorestamento de áreas 

degradadas, a adoção de práticas agroecológicas e o investimento em tecnologias para 

fiscalização de atividades ilegais. Assim, a integração entre políticas públicas, desenvolvimento 

sustentável e conscientização social mostra-se essencial para garantir a preservação da 

Amazônia e a manutenção do equilíbrio climático global. 
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